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CHRONICA 

FINIS P A TRIJE 
~n.u CARO GUER!lA JUN Q.UE IRO 

~' 

L fffe I o seu 1'-i'11is 'Palrice que fez o favor 
~ de enviar-me com tão boas palavras 

'-">i~<Kt;3 de arniza de. 

Li-o com a admiração que tenho ha 
muito das suas poesias. Essa riqueza 
de imaginação não afrouxa; o simples 

sentimento vu lgar ou as nossas mais sêccas 
abstr acções são na sua bôcca e no seu espí­
rito corpos animados e gigantescos. Ves te e 
transforma o que aos nossos olhos não passa 
de um esqueleto bem descarnado; dá-lhe mus­
eu los e sangue e movimento. Tira an jos e 
monstros das nevoas do nosso espírito; e dei ­
xa-nos sempre impressões de surpresa e de 
pasmo. 

Devo porém confessar-lhe que d 'esta vez a 
minha admiraç ão não foi exempta de magoa. 

Imagine que para ler o seu trabalho deixei 
um outro em que encontrava estas palavras a 
respei to de Gay, um pintor russo: - ({ A arte 
deve sujei tar-se aos mais altos fins da vida, e a 
arte pela ar te é para G ay o mais completo 
absurdo. Como a religião , deve ser prática, 
progressiva e moral; deve conformar-se com o 
que os tempos modernos reclamam, com o fim 
de. tornar-se uma fôrça para o Bem . O divor­
cio entre o Bello e a Verdade e o Bem é um 
sacrilegio que traz comsigo o seu proprio cas­
tigo o. 

Ha muito penso assim e a leitura recente 
vinha avivar as minhas velhas idéas . Calcule 
pois llual o criterio con gue abri o seu livri­
nl10. 

Li -o na tu ralmente procurando-lhe a signifi ­
cação e o valor moral, visto que d 'elles faço 
sacramen to indispensavel para julgar boa qua l­
quer obra. Foi entáo que Fi11is Palrice me ma­
goou) reconhecendo que discordavamos. 

Antes de melhor accentuar os pontos em 
q ue discordamos, uma cousa preciso dize r-lh e, 
e é que r econh eço a rectidão das suas int en­
ções. Não ponho cm duvida que aquellas pa­
ginas fôram escriptas n 'um sincero e ardent e 
dese jo de bem servir a nossa pa tria; nem ou­
tros sentimentos convém ao caracter e á can · 
dura da poesia. Sómente parece me que os 
meios empregados são contraproducentes . Hou­
ve porcerto leviand ade ou irnpruden cia, que 
m á intenção não podia havei-a. 

Ha nos seus versos urna suspeita de odio 
que faz calar a piedade. O s hospi taes, os cam­
ponezes, os pescadores, os condemnaclos, to­
dos os miseraveis que alli se juntaram, não ge­
mem de frio e de fome, uivam de raiva. Deante 
d'elles uns terão vontade de fugir, outros de 
esmagar tamanhas feras, e muito poucos, ra­
ros , terão vontade de dar-lhes pão, acudir- lhes 
ou domesticai- as. O ra se a patria está d esgra­
, ada - e sabemos todos até que extremo) - o 
que devemos n ão é semear ventos, de que con-
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forme o proverbio se colhem tempestades. De- Aqui tem, meu amigo, as impressões que o 
vemos @nsinar-lh e antes que a pobreza pode seu livro me deixou. Disse-as com .a franqueza 
ser nobre, e que a resignação e a humildade . que a amizade pede e que a materia impõe. 
são e serão sempre as m ais sublimes virtudes. 

Depois) meu caro Junqueiro, eu guizera vêr 
o seu livro expurgado d 'aquellas palavras que 
podem dar-lhe o aspec to de pamphleto pe­
dindo a condemnação de um rei ou de qual­
quer outro homem ., Essas cousas podem fa­
zer-se, tudo depende do pensar de cada um e 
da maneira por qu e entender os seus deveres 
e obrigações. M as fazem -se directamente, de 
pei to descoberto, mãos nos bolso~ e chapéo na 
cabeça, e nunca ertvolvidas n 'uma bandeira sa­
grada ou deante de um altar em que devemos 
ajoe lhar com o coração lavado de toda a ma­
cula. 

Decerto es tá lembrado que o partido rege­
nerador, quando mandou para Londres o Bar­
jona, aproveitando no interesse partidario, e 
portanto particular, uma questão de honra na­
cional, a panhou uma nodoa que nem todos os 
Cambournacs do mundo poderão desvanecer. 
Isso não se faz impunemente. 

Finalmente, discordo ainda dQ seu pensa­
mento quando fala á mocidade das escholas. 
N ão procuraria ioflammal-a em exaltaç ão de 
heroismo, mas repetir-lhe hia singellamente as 
palavras de A. Dumas aos seus compatriotas 
em 1873: '' Tu viens de pa_yer c!1er, elles 11e 
soJ1/ nzême pas e11core toutcs pa_yées, tes fautes 
d'aut refois. ll ue s'agll pl11s d 'être spiriluel, 
léger, libcrtzlz , railfrur , sceptlque ct fôtatre; 
cn voilá asse.z pour que/que temps au moins. 
L e Die11, la na!ure, /e travai!, le mariage, 
l' a mour, l' e11fa11t, tout cela est sérieux, tres sé­
rieux, et se dressc dcvaJ1l / 01·. ll /aut que tout 
cela Pive ou que tu 111 eurcs . >) 

A ' mocidade não diria qu e beijasse a Patria 
moribunda, nem que pegasse em espadas e 
clavinas, nem mesmo que se matasse sem sa­
ber para gue; não a convidaria a represe ntar 
tragedias. A essa mocidade eu diria: 

Que vivesse muitos annos e bons para o tra­
ba lho e para a honra, e que se ba . de morrer 
de uma bala entre os negros da Afr1ca, melhor 
é consumir-se a desbrava r as charnecas do 
A lemtejo para sustentar uma família e dar á 
sua patria muitos filhos e sãos, pbysica e mo­
ralmente; 

Que visse a judiaria reinan te, as suas aman­
tes, os seu s prazeres, as s uas carruagens e os 
seus bai les e que os odiasse; não a elles pes­
soalmente que para castigo bastam-lhes os tor ­
mentos proprios d a sua exis tencia depravada; 
mas aos seus sentimentos, ao seu immodera­
do amor da riqueza e ao clesprêzo da miseria; 

Que um a enxada, uma .alavanca e um mar­
tello valem bem o th eodolithoi a tóga e a se ­
ringa de Prnva z. Todo o trabalho é egual­
mentc di g no . Os mais heroicos serão os gue 
por se u cs fô rço so uberem li ber tar-se d 'esse 
proletariado dos bacbarei s, na phrase de Bis­
marck, allivi ando o paiz do parasitismo que o 
consome ; 

Que não ha melhor mai1eira de servir o seu 
paiz do gue bem cumprir cada um o seu d e­
ver na sua profissão. E para isso nenhum 
exemplo seria melhor e mais fecundo do gue 
uma mocidade di sciplinada, obedien te á lei e 
applicada ao trab alh o ; 

E que ás vaidades e ao epi curismo da gente 
corrompida q ue nos lançou na miseria, oppu­
zesse uma intcmcrat a mode sti a e o mais 
rude estoicismo. 

S ó me resta dizer- lhe a ultima e a melhor 
de todas ellas. - E' que termino esta carta na 
esperança de que breve verei resgatado por 
qualquer trabalho digno da sua bella alma, o 
que o Fiuis Patrzx possa ter de obscuro e pc­
ngoso . 

JAYME DE MAGALHÃES LIMA.. 

AS NOSSAS GRAVURAS 

Os dois g·emeos 

O quadro que orna a primeira pagina do 
presente nume ro da Jllustração, traz a assi­
gnatura de Louis Deschamps, artis ta que os 
nossos leitores já conhecem de h a muito, por­
que não é esta a primeira vez que os seus tra­
balhos abrilhantam as paginas da nossa revista. 

Louis Desch amps é um artista de grande 
valor , di scípulo dilecto do illustre pintor Ribot. 
Pela su a maneira de pintar !em bra-nos por ve­
zes Columbano, o artista mais poderoso e mais 
individual que possue a arte portugueza. Com­
tudo Deschamps sacrifica por vezes a sua in ­
dividualidade ás exigencias d a moda, em tanto 
que Colu mbano se conserva o inalteravel, o i11-
transigente e nobre artista, defendendo hoje as 
mesmas doutrinas que d efendia. ha dez annos. 

Os dois gemeos tiveram grande exito no Sa­
lon de Paris. A reproducção do quadro traz a 
assignatura de Ch Baude. E' quanto basta . 

* 
* * 

Monumento a Flaubert 

Foi no jardim de Solferino, de Rouen , con­
tra as paredes do novo museu, que foi levan­
tado o monumento a Gustavo Flaubert, áquelle 
que escreveu a Af.adame Bov.1ry. 

Pela nossa grav ura verão os leitores a im­
portancia da obra esculptural de Chapu, um 
dos arti s tas mais notavei s de Franca. 

Tambem mostramos a casa nataÍ do ill ustre 
romancista, e u ma vista da casa de campo de 
Croisset onde elle passou a maior parte da sua 
vida e onde morreu, em maio de 1880. 

Gustavo Flaubert nasceu a 12 de dezembro 
de 182 1 n 'um dos pavilhões do Hotcl-Dieu, de 
R ouen, que seu pae habitava como cirurgião 
do hospital. Em 1888 havia-se co llocado urn·a 
placa commemorativa na parede do pavilhão. 

Foi alli qm: se passaram os primeiros annos 
de F laubert. Quanto c-í. casa de campo de Crois­
set, era uma linda casa de es tylo an tigo, col­
locada á beira do Sena, entre H.ouen e a Boui­
le , no m eio de um magnifico jardim que se 
extendia por detraz da casa. 

Maupassant descreveu o vasto gabinete de 
traba lho com cinco janellas, onde escrevia Flau­
bert. Sobre a chaminé, dois grandes deuses ín­
dios em mad eira colorida; as paredes cobertas 
de estantes; e vastos divans completavam a mo­
bília , com a lguns retratos de amigos e algumas 
recordações de viagem, entre outras um pé ~e 
mumia, que um creado lôrpa engraixou um dia 
como se fôra uma bota, e que não houve m eio 
de limpar. 

Das jancllas d'c t e gabine te viam -se passur 


